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Resumen 
Pretende-se comparar o desempenho de crianças com 

dificuldades de linguagem e com desenvolvimento 

linguístico típico, quanto à produção das consoantes 

líquidas, relacionando esta produção, com as competências 

de compreensão e memória auditivas. Os sujeitos foram 

organizados em: Grupo Experimental (15 crianças com 

atraso de linguagem) e o Grupo de Controlo (15 crianças 

sem dificuldades). O estudo demonstra que as crianças 

com dificuldade de linguagem incorrem num maior 

número de processos fonológicos apresentando menores 

competências nos testes de memória auditiva. As 

diferenças entre os dois grupos na compreensão verbal não 

foram significativas. Estes dados corroboram a literatura, 

que relaciona o atraso fonológico com dificuldades na 

memória auditiva.  

Palavras chave: Processos Fonológicos, Compreensão 

Verbal, Memória Verbal 

 

Abstract 
It is intended to compare the performance of children with 

language difficulties and with typical linguistic 

development, regarding the production of liquid 

consonants, relating this production with listening 

comprehension and memory. The subjects were organized 

in: Experimental Group (15 children with language 

delayed) and the Control Group (15 children without 

difficulties). The study shows that children with language 

difficulties incur in an higher number of phonological 

processes, presenting also lower competences in auditory 

memory tests. The differences between the two groups in 

verbal comprehension were not significant. These data 

corroborate the literature, which relates the phonological 

delay with difficulties in auditory memory. 

Keywords: Phonological processes, verbal comprehension, 

verbal memory 

Introdução 

A Linguagem constitui-se como o mais potente e, 

qualquer que seja a simbologia  que para seu uso seja 

usada, ela representa a forma como cada sujeito 

interpreta a realidade circundante, lhe confere um sentido 

sendo este partilhado entre elementos dos distintos  

conglomerado psicossociais, favorecendo, pois, a 

partilha de saberes  e fazeres. A sua aprendizagem 

representa a edificação de um enorme edifício o qual se 

inicia com o uso das primeiras palavras que fazem apelo 

a referentes concretos e não mais termina porquanto ela 

mesma se vincula à   atividade de um ser que pensa, sente 

e   se confronta com a permanente reestruturação do seu 

saber, dizer e fazer.  

Qualquer alteração e aquisição e desenvolvimento da 

linguagem apresenta m implicações na vida da criança 

em processo de aprendizagem da mesma assim como se 

repercute na respetiva dinâmica famíliar (Bowen, 2009).  

Resultado de uma função cortical superior cujo 

desenvolvimento se alicerça numa estrutura 

autofuncional geneticamente determinada e pelo 

estímulo verbal que depende do ambiente (Castaño, 

2003). Conglomerando funções intrinsecamente 

relacionadas com aspetos de caráter tanto biológico como 

emocional e psicossocial, é a partir do seu uso 

permanente que o Homem pensa, elabora conceitos, 

organiza as experiências, trabalha a abstração utilizando 

tanto vias de dedução como de indução, faz 

generalizações, planeia, idealiza (Passos & Andrade, 

2012). Enquanto processo no qual interferem múltiplos 

vetores, o input auditivo é particularmente importante, 

tendo diversos autores referido o relacionamento 

interdependente entre perceção auditiva, na sua vertente 

da memória verbal, desenvolvimento linguístico e 

aprendizagem escolar (Cappovilla, & Capovilla, 1998; 

Neves & Schochat, 2005; Moita & Martins, 2010; Nunes, 

Pereira & Carvalho, 2011).A capacidade de 

processamento auditivo é referida como interferente na 

capacidade linguística da criança, tendo vários estudos 

efetuados por Bairrão, Felgueiras, Fontes, Pereira e 

Vilhena (1998) e por Dias (2001) apontado para o 

aumento da população infantil com dificuldades de 

linguagem em contexto escolar, facto este traduzido em 

dificuldades de maior a menor grau em destrezas 

vinculadas com a   aquisição das competências de leitura 

e escrita. Para Pereira (1997) o processamento auditivo 

refere-se a uma série de processos, como deteção, 

sensação, discriminação, localização, reconhecimento, 

compreensão, memória e atenção seletiva, que se 

sucedem no tempo e  que permitem que cada individuo 

realize uma análise metacognitiva dos eventos sonoros. 

A American Speech-Language-Hering Association 

(ASHA) define o Processamento Auditivo Central (PAC) 

como: “os processos e mecanismos do Sistema Auditivo 

responsáveis pelos seguintes fenómenos 

comportamentais: localização e lateralização sonoras, 

discriminação auditiva, reconhecimento de padrões 

auditivos, aspetos temporais da audição, desempenho 

auditivo na presença de sinais competitivos e 
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desempenho auditivo com sinais acústicos degradados” 

(ASHA, 1996). O PAC é, pois, entendível como o 

fenómeno que ocorre quando o cérebro reconhece e 

interpreta os sons constituindo, deste modo, cruciais 

capacidades para que o individuo interprete de forma 

adequada a informação auditiva que recebe (Pereira & 

Schochat, 2011). Para Luria (1981) as competências 

envolvidas no processamento auditivo podem ser 

divididas em três áreas funcionais: atenção (incluindo a 

atenção seletiva); as competências de reação sensorial 

nelas incluindo a deteção de sinal sonoro, memória de 

curto prazo, discriminação, reconhecimento, 

identificação, análise sensorial acústica, associação, 

integração e associação de informação. Também 

habilidades de planeamento de resposta, abrangendo 

tarefas de processamento auditivo associada à integração, 

memória de longo prazo, evocação, organização e 

sequencialização da informação a ele se vinculam 

(Pereira, 1997). Todas estas capacidades são 

desenvolvidas durante a infância, período este durante o 

qual está presente uma grande plasticidade neuronal e 

auditiva (Engelmenn & Ferreira, 2009) nele se 

incrementam as primeiras experiencias acústicas e se 

multiplicam as interconexões neuronais, fruto do 

incremento da mielinização das fibras nervosas de toda a 

estrutura do sistema nervoso, em geral e do auditivo em 

particular. (Matson, 2005). As competências auditivas 

apresentam, pois, um papel crucial no desenvolvimento 

das representações de tipo fonológico, sendo a memória 

auditiva de particular relevância l tanto para a aquisição 

linguística como para a realização de diferentes 

aprendizagens de âmbito escolar (Gathercole, 1998, 

Yuan, Shavelson, Alonzo & Oppezzo, 2006). Quando 

existem dificuldades a nível do processamento auditivo, 

poderão ocorrer representações fonológicas menos 

precisas o que terá implicações a nível da fala e 

futuramente da ortografia (Snowling & Stackhouse, 

2004). Uma criança que manifesta dificuldades ao nível 

da memória auditiva pode ser incapaz de recordar os 

fonemas, pode incorrer em processos fonológicos de 

variada natureza, apresentar dificuldades em memorizar 

sequências ou alterar os sons que constituem uma 

determinada palavra (Capovilla & Capovilla, 2003). 

Deste modo, uma perturbação ou alteração no 

processamento auditivo pode afetar diferentes dimensões 

da linguagem materializando atrasos ou perturbações no 

desenvolvimento linguístico (Shavelson, Alonzo & 

Oppezzo, 2006). O Atraso de Desenvolvimento de 

Linguagem (ADL) engloba os atrasos na aquisição e/ou 

desenvolvimento da linguagem, sem que a tais limitações 

estejam associados a uma causa orgânica, clinicamente 

determinada e onde o quadro linguístico presente se 

manifesta com particular evidência nos distintos 

processos fonológicos de simplificação.  O tipo de erros 

ou desvios no uso da forma linguística-alvo, mais 

frequentemente usados, são a omissão de líquidas e a 

substituição entre consoantes fricativas (Lima, 2000).  

Os processos de simplificação em que as crianças 

incorrem são tentativas de aproximação ao reportório 

fonético adulto.  Para a teoria da Fonologia Natural 

explica a criança produz, de forma inata e universal, 

diferentes sons, sendo a partir da produção fonética dos 

adultos que ela mesma constrói uma representação 

fonológica da sua língua (Acosta, León & Ramos, 1998; 

Serra, Serrat, Solé, Aurora & Aparici, 2000). (Baker, 

2006). 

 Atraso na aquisição dos padrões linguísticos do 

modelo de fala vigente em particulares contextos sócio 

linguísticos constitui-se, pois, como uma categoria global 

de classificação quanto à presença de “deformidades” da 

língua. Ela revela-se, em larga escala, através de 

simplificações de tipo fonológico   podendo, no entanto, 

abranger léxico-semânticas epragmáticas 

(Oliveira,2013). 

Metodologia 

O presente estudo é de caráter transversal e 

observacional. Os fatores em estudo foram o 

desenvolvimento fonológico, a memória e a 

compreensão das crianças e a relação entre tais fatores.  

Participaram neste estudo trinta crianças que 

frequentavam o ensino pré-escolar público, tendo as 

direções dos agrupamentos autorizado a aplicação dos 

testes selecionados, para os sujeitos da observação.  

Para a seleção da amostra foi determinado um conjunto 

de critérios de inclusão, comuns aos dois grupos: 

frequência do pré-escolar, Português Europeu como 

língua materna, idade cronológica entre os cinco anos e 

os seis anos e nove meses, sem défice sensorial, limiares 

auditivos normais, ausência de problemas de motricidade 

global ou fina (em particular nos órgãos fono-

articulatórios), psicoafectivos, comportamentais ou 

cognitivos (referenciados pela escola).   

A seleção das referidas crianças foi levada a cabo 

mediante o preenchimento de um inquérito por parte das 

educadoras no qual, as mesmas, para além dos dados de 

identificação básicos da criança, assinalavam alguns 

indicadores de atraso de linguagem, os mais relevantes 

expressos no próprio inquérito, sob forma de 

exemplificação. A inclusão em cada um dos grupos – 

experimental (GE) e de controle (GC) – cada um com 15 

elementos, corresponde a crianças com e sem 

dificuldades manifestas de linguagem expressiva, as 

primeiras com manifesto predomínio de simplificações 

de fala de tipo fonológico. Com este tipo de amostra – 

por conveniência (e não aleatória) – não se pretende 

generalizar o resultado da pesquisa. Cada criança foi 

avaliada de forma individual, numa sala disponibilizada 

pelas escolas, durante o período letivo e privada de 

qualquer tipo de sonoridade distratora. 

Como primeiro passo para a extração/seleção dos 

sujeitos, foram os educadores de distintos agrupamentos 

de Vila Nova de Gaia, foram os educadores pertencentes 

ao mesmo solicitados para o preenchimento de um 

protocolo/inquérito do qual faziam parte dados de caráter 

individual relativos à criança e outros de caráter sócio 

económico que enquadravam o sujeito/criança em seu 

contexto familiar. Os dados recolhidos permitiram a 

necessária clivagem para a formação dos respetivos 

grupos, atrás assinalados. 

 Os instrumentos utilizados: Prova PAFFS, Teste 

I.T.P.A e Prova de Perceção Auditiva: Memória e 

Compreensão Verbal (em estudo), foram 
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individualmente apresentados a cada criança em contexto 

escolar, em espaço isolado de qualquer ruído distrator e 

mediante a presença do avaliador e do educador da 

própria criança. Todos os sujeitos da pesquisa foram 

submetidos a uma avaliação que contemplou as seguintes 

provas e testes. Prova de avaliação de competências 

fonológicas- P.A.F.F.S. (Prova de Avaliação Fonológica 

em Formatos Silábicos) (Lima, 2002), composta por 62 

itens os quais contemplam todo o tipo de fonemas, 

respetivos formatos silábicos passíveis de serem 

aplicados ao P.E. e posição silábica no contexto da 

palavra. Através desta prova foi possível verificar qual  o 

tipo de erros fonéticos e/ou fonológicos realizados pelas 

crianças e contabilizar a sua frequência nos diferentes 

fonemas e nos distintos contextos silábicos. Toda a 

análise conduz à extração de um perfil de realização 

fonológica o qual foi analisado à luz das variáveis 

propostas para um tipo específico de estudo.  

Teste I.T.P.A. – Teste das Competências 

Psicolinguísticas de Illinois (Mc Carthy e Kirk, 1961 - 

Illinois Test of Psycholinguistic Abilities) (McCarthy & 

Kirk, 1961),  concretamente a subescala de compreensão 

verbal e compreensão auditiva. Este teste avalia as 

funções psicolinguísticas envolvidas no processo 

comunicacional, designadamente as operações de 

codificação, categorização e associação e permite 

distinguir os défices de codificação, descodificação ou de 

associação como distintos uns dos outros, podendo 

refletir impedimentos nas organizações semântica e 

estrutural (Osgood,1957a, 1957b).  

Prova de Perceção Auditiva: Memória e Compreensão 

Verbal (Lima et al., 2015), em processo de estudo e 

validação. Esta prova está constituída por dez subprovas: 

Compreensão Verbal (1 e 2); Memória Sequencial 

auditiva/Batimentos; Reconhecimento de Modelos 

Verbais em Pares Mínimos; Reconhecimento de Modelos 

Lexicais; Reconhecimento e Reorganização de Modelos 

Morfossintáticos; Consciência Silábica; Longitude de 

Palavra; Posição Silábica; Memória de Palavras e 

Pseudopalavras; Memória Sequencial Silábica; 

Memória- Repetição de Frases. 

Não fizemos uso das duas primeiras subprovas 

Compreensão Verbal 1 e 2, tendo-os substituído por 

outros do mesmo teor mas que fazem parte do teste 

anteriormente citado: I.T.P.A. Isto deve-se ao facto de 

estar o I.T.P.A. já validado, embora não para a população 

portuguesa. 

Os resultados obtidos na coleta de dados foram 

tabelados e então foi realizada uma análise descritiva dos 

grupos em estudo por meio de tabelas de frequência e 

estatísticas descritivas. Posteriormente foi realizada a 

análise comparativa entre o GE e o GC nas diferentes 

tarefas que realizaram, mediante o teste Mann-Whitney e 

ANOVA. O nível de sindicância adotado para os testes 

estatísticos foi de 5%, ou seja, P<0.05.  

                                                           
 Usamos a adaptação espanhola: Sociedade Ballesteros Jiménez y Augustín 
Cordero Pando. Traducción y adatación: TEA Ediciones, S. A., según acuerdo 
especial con “Board Of Trustees Of The University Of Illinois Press, Madrid, 
1986.  

Resultados 

Quanto à caracterização dos sujeitos que constituíram 

a amostra, os dados encontram-se na Tabela 1, sendo 

evidente a preocupação de os grupos serem o mais 

homogéneos possível tanto a nível etário como de 

género.  

 

Tabela 1 

Caracterização da amostra quanto ao género e idade 

  GE GC 

Idade 5 anos 10 10 

 6 anos 5 5 

 Total 15 15 

Género Masculino 8 8 

 Feminino 7 7 

 Total 15 15 

 

No que concerne aos resultados obtidos na Prova de 

Avaliação Fonológica em Formatos Silábicos, foi 

avaliada a produção das consoantes líquidas tendo sido 

encontradas, através do teste ANOVA, entre os dois 

grupos diferenças estatisticamente significativas, 

assinaladas a negrito na tabela 2.  

 

Tabela 2  

Diferenças estatísticas entre o grupo experimental e de 

controle 

Fonema Exemplo de palavra Significância  

/R/ “Garrafa” 0,001 

Cigarro” 0.003 

“Relógio” 0,178 

/lh/ “Coelho” 0,000 

“Telhado”  0,000 

/l/ “Almofada” 0,001 

“Caracol” 0,153 

“Telefone” 0,075 

“Flor” 0,000 

Floresta” 0,000 

/r/ “Nariz”  0,003 

“”Borboleta” 0,000 

“Flor” 0,005 

“Prato” 0,000 

 

Na produção das palavras com o fonema /R/ as crianças 

do GE incorreram preferencialmente no processo 

fonológico de harmonia consonantal ([sigagu] [RaRafa]), 

no fonema /ʎ/ o processo fonológico mais evidenciado é 

o de semivocalização. No que concerne ao fonema /l/, 

quando este se apresenta em coda inicial as crianças do 

GE incorrem em semivocalização, enquanto em coda 

final o processo fonológico mais apresentado é o de 

omissão. Quando o mesmo fonema se apresenta em 

ataque as crianças não o produzem, ou não proferem toda 

a silaba em que ele está inserido; em ramificação de 

ataque as crianças realizam uma epêntese simplificando 
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a estrutura silábica que teriam de produzir. Quanto ao 

fonema /r/, quando ocorre em ataque simples, os 

indivíduos do GE omitem-no, o mesmo acontecendo 

quando o mesmo fonema se encontra em coda, em 

ramificação de ataque, tendo por objetivo a simplificação 

da estrutura silábica as crianças realizam epênteses.  

Os resultados obtidos pelos dois grupos no subteste de 

compreensão auditiva do I.T.P.A. podemos concluir que, 

embora haja diferenças entre os dois grupos de 

indivíduos, estas não são estatisticamente significativas.  

 

Tabela 3 

Média, desvio-padrão, mínimo e máximo e valor de p do 

teste de Mann-Whitney das variáveis idade e do teste de 

compreensão auditiva – I.T.P.A. 

 
 

No que concerne aos diferentes subtestes da Prova de 

Perceção Auditiva foram encontrada diferenças 

estatisticamente significativas nas provas de Memória 

Sequencial Sons – Batimentos, Modelos Lexicais, 

Sequências Silábicas. 

 

Tabela 4  

Média, desvio-padrão, mínimo e máximo e valor de p 

estudo por grupo do teste de Mann-Whitney das variáveis 

em estudo, por grupo 

 GE GC  

 Média Média p 

Memória sequencial sons- 

Batimentos 

3,53 6,27 ,000 

Reconhecimento Modelos 

Verbais 

5,87 6,53 ,015 

Modelos Lexicais 7,53 9,13 ,004 

Sequências silábicas 4,80 6,80 ,000 

Repetição frases 3,33 4,53 ,309 

Discussão 

Os resultados obtidos a nível da P.A.F.F.S. mostram 

que o grupo de crianças com dificuldades de linguagem 

apresentou um maior número de processos fonológicos 

nos fonemas e estruturas silábicas analisadas, quando 

comparado com o grupo de crianças com 

desenvolvimento de linguagem normativo.  

As simplificações realizadas vão mudando consoante o 

fonema líquido a considerar. Quando verificamos a 

produção do fonema /R/, no qual ocorrem diferenças 

estatisticamente significativas entre os dois grupos, 

podemos concluir que o processo de simplificação de fala 

mais frequentemente realizado é o de harmonia 

consonântica (ex: garrafa ->rarrafa). O uso desta 

estratégia de simplificação é frequente antes dos três anos 

de idade (Othero, 2005) ou até ao três anos e cinco 

messes (Mendes, Afonso, Lousada & Andrade, 2009).).  

Para Lima (2009),   a continuidade do uso deste  tipo de 

estratégias simplificadoras, depois dos 36 meses de 

idade,  traduz  incompetências vinculadas  à  perceção 

auditiva, no que  à diferenciação dos traços distintivos 

interfonémicos diz respeito. 

No que concerne ao fonema /lh/, as crianças com 

dificuldades de linguagem também incorrem em 

diferentes processos de simplificação tais como a 

omissão e a semivocalização, ocorrendo este, 

preferencialmente, quando o fonema se encontra depois 

da vogal média alta anterior /é/ e antes da vogal alta 

posterior /u/, o que está de acordo com diferentes estudos 

(Santos & Chaves, 2012, Castro, 2006)  

Para Guerreiro e Frota (2010) a semivocalização é um 

processo normal entre os 5 e os 5 anos e 11 meses, por 

isso ao encontrarmos este tipo de simplificação em 

crianças do GE com mais de seis anos, reforça a nossa 

posição inicial que considera o seu AD, como ligeiro, 

dadas as caraterísticas das suas produções fonéticas.  

No fonema /l/ foram encontradas diferenças 

estatisticamente significativas em coda inicial, mas não 

em final. o processo fonológico mais usado pelas 

crianças do GE foi a semivocalização. Estes dados 

corroboram o estudo de Mendes, Afonso, Lousada e 

Andrade (2009), segundo o qual este fonema, em coda 

final, seria o último a ser adquirido, pois a não existência 

de diferenças estatisticamente significativas prende-se 

com o facto de tanto os elementos do GE como do GP 

apresentarem dificuldades na sua produção, o que se 

justifica com o facto de os fonemas em final de palavra 

se apresentarem como mais difíceis de reter a nível da 

memoria auditiva. A produção do fonema /l/ em ataque 

simples, não apresentou diferenças estatisticamente 

significativas entre os dois grupos em análise, mas em 

ramificação de ataque essas essas diferenças ocorreram, 

tendo as crianças recorrido à epêntese, mesma as do GC 

(cerca de 20%) o que indica que o fonema ainda se 

encontra em fase de maturação nesta configuração 

silábica e não já adquirido como advogam Mendes, 

Afonso, Lousada e Andrade (2009). 

No que concerne ao fonema /r/ as diferenças entre os 

dois grupos em análise foram, sempre, estatisticamente 

significativas. Assim, em ataque simples o processo 

fonológico mais comum foi o de omissão, acontecendo o 

mesmo em coda em início de palavra. Na estrutura 

silábica de coda com ataques vazio verificamos, também, 

a omissão de sílaba, em concomitância com a omissão do 

fonema. Em coda medial e final verificamos a mesma 

realidade, isto é, a omissão do fonema. Quanto à 

ramificação de ataque os dois processos mais frequentes 

foram o de omissão de fonema e de metátese 

intrassilábica. O primeiro ocorreu de forma persistente no 

GE reduzindo, dessa forma, a estrutura da sílaba para 

uma sílaba canónica (Consoante-vogal). 

 Para Santos e Chaves (2012), os processos de 

simplificação de grupo consonântico deveriam estar 

terminados perto dos cinco anos de idade, ora tal facto 

não se verificou neste estudo, com este fonema /r/. Os 

dados obtidos estão mais próximos das conclusões 

obtidas por Mendes, Afonso, Lousada e Andrade (2009), 

segundo as quais os processos de redução do grupo 

consonântico prolongam-se entre os seis e os seis anos e 
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onze meses. Nos testes de compreensão auditiva do 

I.T.P.A. não foram encontradas diferenças significativas 

entre os dois grupos. Em média, tanto as crianças do GE 

como do GC, obtiveram uma idade linguística inferior à 

sua idade cronológica. A diferença entre estas duas 

idades (cronológica e linguística), no GC é reduzida, 

cerca de dois meses (média da idade cronológica 5 anos 

e 5 meses e da idade linguística 5 anos e 3 meses), sendo 

mais acentuada no GE (mais de um ano). Esta diferença 

pode ser justificada pelo facto de o teste não estar aferido 

para a população portuguesa, mas também pelo facto de 

os elementos que compuseram a amostra para o estudo se 

inserirem numa zona suburbana e de os agregados 

familiares da crianças serem de classe socioeconómica 

média e média baixa. Esta realidade insere-se nas 

considerações realizadas por diversos investigadores que 

correlacionam os fatores socioeconómicos com o 

desenvolvimento linguístico das crianças; Bradonee et al. 

(2012) refere que estes fatores estão ligados ao input 

linguístico que é fornecido às crianças, daí que as 

famílias de um meio mais elevado utilizem, na interação, 

um maior leque de vocabulário, mais rico e variado, que 

favorece o desenvolvimento linguístico.  

Nos teste de memória auditiva de sons não-verbais e 

verbais encontramos diferenças estatisticamente 

significativas entre os dois grupos de crianças. Os dados 

obtidos estão, pois, de acordo com os dados encontrados 

no estudo de Capellini, Germano e Cardoso (2008), onde 

as crianças com dificuldades de linguagem e 

aprendizagem apresentaram valores bastante inferiores 

nos testes de memória auditiva. Esta correlação, entre o 

desempenho nas provas de memória sequencial auditiva 

e das competências fonológicas, sugere que há uma 

interferência direta na perceção dos aspetos acústicos, 

temporais e sequenciais na criação de uma representação 

fonológica estável (Tallal & Gaab, 2008; Granzotti, 

Furlan Domenis & Fukuda, 2013). No teste de memória 

verbal de palavras e peseudopalavras encontramos 

diferenças estatisticamente significativas entre os 

intervenientes, nos grupos de três palavras, de categoria 

semântica diferente e com pouca frequência de uso, no 

grupo de três pseudopalavras e no conjunto de quatro 

palavras com a mesma categoria semântica. A menor 

capacidade demonstrada nos conjuntos com maior 

número de palavras reflete a capacidade limitada de 

memória fonológica apresentada pelas crianças do GE, o 

que vai de encontro aos trabalhos de Gathercole & 

Baddeley (1990) e Adams & Gathercole (1995).  

As crianças com dificuldades ligeiras de linguagem 

apresentam desempenhos semelhantes aos das crianças 

de idade cronológica semelhante e com desenvolvimento 

normativo, no que se refere à interpretação e repetição de 

frases mais curtas (MacWhinney et al.,1984). No nosso 

teste de repetição de frases o desempenho dos dois 

grupos não originou diferenças estatisticamente 

significativas. Contudo as crianças com dificuldades de 

linguagem apresentaram dificuldades na ordenação dos 

elementos nas frases, tendo alterado a ordem dos 

modificadores na frase e, por vezes omitiram tais 

elementos frásicos. As palavras mais omitidas por estas 

crianças foram as preposições, o que denota dificuldades 

na aplicação de palavras funcionais, conclusão também 

referida por Penke (2011). Em relação ao uso do 

complemento direto não parece haver diferenças 

significativas entre os dois grupos o que está de acordo, 

igualmente, com a investigação de Rice e Bode (1993). 

Relativamente ao sujeito frásico o estudo corrobora o que 

foi encontrado por Valian e Eisenberg (1996) e 

Thordardottir & Weismer (2002) referindo que não há 

diferenças significativas, entre o GE e o GC.  

Assim, os resultados obtidos no que a competências de 

perceção e memória auditiva dizem respeito, revelam 

apresentar interferência na aquisição e desenvolvimento 

da fonologia infantil. Este facto apela para o treino de 

destrezas que, durante a idade pré-escolar, as 

representações fonológicas da língua a que a criança está 

exposta, deverão estar suficientemente consolidadas   de 

forma a agilizar a nova simbologia da língua escrita. 

Conclusão 

O presente estudo constatou que as crianças com 

dificuldades de linguagem apresentam lacunas na 

aquisição do sistema fonológico da língua, em crianças 

que falam português europeu.  

  Este aspeto está bem patente na reduzida percentagem 

de consoantes líquidas corretamente produzidas e na 

elevada percentagem de processos fonológicos típicos 

realizados, quando comparadas com as crianças do GC. 

Ao nível dos processos de simplificação fonológica 

evidencia-se um predomínio da omissão das consoantes 

liquidas, principalmente em ramificação de ataque, 

fazendo com que a respetiva estrutura silábica fique 

simplificada. A epêntese, também é muito utilizada em 

ramificação de ataque, levando à simplificação da 

estrutura silábica em que ocorre. A semivocalização da 

consoante lateral líquida palatal também é usual, tendo 

ocorrido ainda a sua substituição pelo fonema /l/, 

ocorrendo deste modo a sua despalatização. Os 

resultados mostram que as crianças com dificuldades 

ligeiras a nível fonológico não apesentavam, 

praticamente, nenhum processo fonológico atípico, como 

posteriorizações ou distorções. A identificação dos 

processos fonológicos realizados pode constituir-se 

como uma ferramenta importante para os educadores a 

fim de que se possa sinalizar e intervir, em casos que o 

justifiquem, o mais rapidamente possível. Além disso, a 

identificação destas dificuldades, a nível fonológico, em 

idade pré-escolar, ou no início da idade escolar, pode 

minimizar o impacto negativo destes condicionalismos 

na posterior aprendizagem da leitura e da escrita.  

No nosso estudo ficou patente a importância da 

memória auditiva para o desenvolvimento da linguagem, 

no domínio fonológico. Este facto vai de encontro aos 

estudos realizados por Capovilla, & Capovilla, 1998; 

Capellini, Germano & Cardoso, 2010; Cherry & 

Rubinstein, 2006; Moraes, 1996; Mendonça & Mendes, 

2000. Os constrangimentos resultantes do reduzido 

número de sujeitos da amostra, não nos permite 

generalizar os resultados. Contudo, a importância desta 

investigação reside no facto de não apenas reforçar 

anteriores estudos quanto à importância da memória 

fonológica/perceção auditiva, no desempenho linguístico 

normativo, mas, também, no facto de configurar perfis de 
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linguagem em crianças com atraso de linguagem, de 

predomínio fonológico. Este tipo de crianças deverá ser 

diferenciado daquelas que apresentam dificuldades de 

linguagem onde tanto a compreensão como a expressão 

se encontram comprometidas, uma vez que os resultados 

obtidos nos testes de compreensão auditiva do I.T.P.A., 

não revelaram diferenças estatisticamente significativas 

entre os dois grupos, domínio da fonologia. 
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